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Companheiros na Volks participaram da palestra “Consciência e Democracia” no projeto 
da fem-cut e da CNM-cut que traz visões políticas acadêmicas para dentro das fábricas

a universidade vem 
até os trabalhadores 
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DesMoNte Do ‘MiNha Casa, MiNha ViDa’
Com o governo ilegítimo de Temer, o principal programa de moradia do Brasil, 

o ‘Minha Casa, Minha Vida’, terá o menor investimento da sua história. Entre 2009 
e 2014, o programa beneficiou 6,8 milhões de pessoas. A verba média foi de R$ 43 
bilhões ao ano. Para 2019, a previsão é de apenas R$ 4,6 bilhões. 
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Pagamos o preço de 
defender as liberdades

PágiNa 2

acordo de PLR é aprovado pelos 
trabalhadores na arteb

PágiNa 4



Escalada da violência 1
O candidato a deputado Renato 
Almeida Freitas (PT-PR) foi atingi-
do por duas balas de borracha 
pela Guarda no domingo duran-
te panfletagem.  

Escalada da violência 2
No dia 7, a candidata a de-
putada Edna Dantas (PT-PR) foi 
agredida e detida em manifes-
tação por Lula Livre no centro de 
Curitiba.  

4º lote do IR
A Receita Federal liberou a con-
sulta do quarto lote de restituição 
do Imposto de Renda. Também 
estão no lote restituições de 2008 
a 2017. 

Vestibular da Unesp  
A Unesp abriu as inscrições para 
seu vestibular até 8 de outubro 
pelo site da Vunesp. Alunos da 
rede estadual podem solicitar 
redução da taxa. 

fotos: divulgação
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Na atividade “Política 
e trabalho: consciência e 
democracia”, realizada on-
tem na Volks, fiz uma fala 
sobre as questões do nosso 
dia a dia como dirigentes 
sindicais e a importância 
da defesa das liberdades, 
de todas elas (confira mais 
sobre o debate na página 3).

Comecei a minha atuação 
em defesa dos trabalhado-
res na Cipa da Volks em 
1986, 1987. Justamente 
nesse período, recém-sa-
ído da ditadura, os com-
panheiros e companheiras 
que vieram antes de nós, 
que enfrentaram dificul-
dades maiores que as nos-
sas, lembravam histórias 
de trabalhadores e tra-
balhadoras que simples-

mente desapareciam das 
fábricas e não se tinham 
mais notícias deles depois 
disso. 

Essa geração enfrentou 
a extrema direita e a vio-
lência do Estado exercida 
de forma profissional. 

Nós, pelo contrário, 
defendemos e lutamos 
pelo direito de todos os 
pensamentos políticos 
existirem, se expressarem, 
irem às ruas. Essa foi a 
nossa luta o tempo inteiro. 
E continuamos lutando 
e pagando por isso, para 
que as pessoas tenham o 
direito de falar e expressar 
suas opiniões, de terem 
partidos ou não. Pagamos 
o preço de defender as 
liberdades.

Na década de 80 lutá-
vamos por igualdade. A 
luta agora é diferente, nós 
lutamos pelo direito às di-
ferenças. Isso está no cerne 
de todas as disputas agora. 

A extrema direita reapa-
rece e defende o extermínio 
dos diferentes. Esse discur-
so, de exterminar as mino-
rias, é antigo. E ser minoria 
não significa quantidade 
na sociedade, ela pode ser 
definida por sua capacida-
de de consumo. Podemos 
ser considerados minoria 
também por aquilo que 
defendemos e acreditamos.  

É contra esse tipo de 
discurso e de barbaridade 
que estamos lutando. É 
esse debate que está colo-
cado agora.

PagaMos 
o PReço De 

DefeNDeR as 
LibeRDaDes

adonis guerra

“Lutamos para 
que as pessoas 

tenham o 
direito de falar, 
expressar suas 
opiniões, irem 

às ruas”



fotos: adonis guerra
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“estamos com as nossas instituições 
democráticas susPensas”

A convite da Federa-
ção Estadual dos 
Meta lúrg icos  da 

CUT, FEM-CUT, e da Con-
federação Nacional do Me-
talúrgicos da CUT, CNM-
CUT, a cientista política, 
professora da Universidade 
Federal de São Carlos, UFS-
Car, Vera Cepêda, fez ontem 
uma análise de conjuntura 
para a representação dos tra-
balhadores na Volks, em São 
Bernardo. A palestra “Polí-
tica e Trabalho: Consciência 
e Democracia”, realizada nas 
dependências da fábrica, foi 
seguida de perguntas dos 
companheiros.

O secretário de formação 
da CNM-CUT, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodi-
nho, enalteceu a importância 
do conhecimento e explicou 
que o projeto tem por objetivo 
aproximar o chão de fábrica da 
academia, e acrescentou que a 
proposta é levar a atividade para 
outros sindicatos onde há orga-
nização no local de trabalho. 

“Uma das coisas que apren-
di com a professora Vera é 
que nós somos a correia de 
transmissão dos movimentos 
sociais que vai fazer o Estado se 
movimentar. O que precisamos 
entender é o que fazer para essa 
correia se movimentar. Por 
isso trazer a universidade para 
dentro da fábrica é de tamanha 
importância”, destacou.

O vice-presidente do Sindi-
cato e presidente da Confede-
ração, Paulo Cayres, o Paulão, 
pontuou a relevância do debate. 
“Esse é um tema extremamente 
relevante e atual. Só por meio 
da formação vamos conseguir 
nos libertar, conscientizando o 
povo que está anestesiado”. 

Em sua análise, a professora 
traçou um histórico eleitoral 
no País para chegar ao cenário 
político atual. Ela elegeu um 
elemento fundamental para 
entender como os efeitos da 
economia geram algum grau 

de conflito político. 
“Se vivemos numa socieda-

de moderna, estamos falando 
de uma sociedade de traba-
lhadores para quem a ideia da 
sobrevivência depende do sa-
lário, que por sua vez depende 
da existência de um posto de 
trabalho numa cadeia pro-
dutiva organizada em termos 
nacionais. Então, é impossível 
dissociar a dinâmica econô-
mica dos conflitos políticos. 
O problema é que nos últimos 
150 anos é muito visível que o 
capitalismo cresce com aumen-

to de produtividade que não é 
repassado para nenhuma outra 
estrutura da sociedade”. 

Para a acadêmica, a popu-
lação pode ter se acostumado 
a ter seus direitos retirados. 
“Parece que as pessoas natu-
ralizaram a ideia de ter seus 
direitos sequestrados, mas não 
conseguem pensar que elas 
continuam sendo contribuintes 
e continuam alimentando um 
Estado que vai redirecionar 
esse patrimônio para outras 
pessoas”. 

Sobre as eleições deste ano, 
ponto principal do debate, Vera 
destacou que elas não estão 
seguindo as regras do jogo e 
citou a judicialização seletiva 
e rápida. 

“O Brasil infelizmente teve 
suspensas as suas regras funda-
mentais do Estado de direito. 
Não é verdade que estamos vi-
vendo uma situação normal de 
eleição. Estamos com as nossas 
instituições democráticas sus-
pensas. Os processos judiciais 
ocorreram de forma a colocar 
o ex-presidente Lula para fora 
da arena política nesta eleição”. 

“Daqui para frente aquilo que 
for decido pela cúpula vai atin-
gir a sociedade brasileira como 
um raio. Até porque parece que 
há uma apatia da sociedade 
brasileira em não reconhecer 
a gravidade da situação insti-
tucional”, finalizou. 

A afirmação é da cientista política Vera Cepêda em palestra para os trabalhadores na Volks. 
A atividade busca aproximar a universidade do chão de fábrica



•	 Com a marca de 75% de 
aproveitamento nos pontos 
disputados, o Palmeiras quer 
trabalhar o emocional dos 
atletas para evitar suspen-
sões e expulsões. 

•	 Com dez jogadores que dis-
putaram a Copa do Mundo 
no primeiro amistoso da Se-
leção, Tite afirmou que vai 
mexer na escalação para o 
jogo de hoje. 

•	 A lista dos 55 indicados pela 
Fifa para os melhores do ano 
tem seis brasileiros: Daniel 
Alves, Marcelo, Thiago Silva, 
Casemiro, Philippe Coutinho 
e Neymar. 

•	 Gabriel Medina conquis-
tou a etapa de ondas arti-
ficiais Surf Ranch Pro, na 
Califórnia. Foi a segunda 
etapa seguida vencida pelo 
brasileiro. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Em assembleia na quinta-
feira, dia 6, os trabalhadores 
na Arteb, em São Bernardo, 
aprovaram a proposta de 
Participação nos Lucros e 
Resultados, a PLR, negociada 
pelo Sindicato com a empresa. 

O coordenador do CSE 
na Arteb, Sebastião Gomes 
de Lima, o Tião, contou que 
a pauta de PLR foi entregue 
no fim de abril para a fábrica. 

“Foram quatro reuniões de 
negociação, muito debate no 
chão de fábrica e consegui-
mos, depois de muito custo, o 
valor da PLR do ano passado 
reajustado pelo INPC para 
este ano”, afirmou.  

Tião lembrou a campanha 
de sindicalização feita na 
Arteb em abril. “A luta por di-
reitos sempre foi difícil, agora 
está mais do que nunca. Por 
isso, é importante fortalecer 
a organização e unidade dos 
trabalhadores para conse-
guir negociar acordos com o 
respaldo da companheirada”, 
prosseguiu. 

O coordenador de São Ber-
nardo, Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, explicou como estão 

tRabaLhaDoRes Na aRteb aPRoVaM aCoRDo De PLR
fotos: adonis guerra
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as negociações de Campanha 
Salarial com a bancada pa-
tronal do Grupo 3, do qual a 
Arteb faz parte. 

“Além da terceirização ir-
restrita, os ataques aos direitos 
com a reforma Trabalhista 
trouxe o fim da ultratividade. 

Isso quer dizer que se as partes 
não chegassem a um acordo, 
o antigo continuava valendo”. 

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, FEM-
CUT, firmou compromisso 
com as bancadas patronais 
para que não apliquem as 

maldades da reforma Traba-
lhista até a assinatura da Con-
venção Coletiva de Trabalho. 

“O Sindicato forte é funda-
mental para conseguir acor-
dos que protejam os direitos. 
Temos que caminhar sempre 
juntos”, concluiu.

Os trabalhadores na Ugimag, 
em Ribeirão Pires, protestaram 

por duas horas em cada um 
dos três turnos na quarta-fei-
ra, dia 5, contra os atrasos no 
pagamento dos salários e do 

convênio médico. 
“O pessoal está insatisfeito 

com os problemas internos e resol-
vemos pela paralisação. Há três meses, 

fizemos a reivindicação por conta dos atra-
sos e agora a empresa voltou a descumprir 
os acordos”, afirmou o CSE Santino Braz de 
Oliveira, o Dino. 

“Os trabalhadores estão mobilizados 

e, qualquer atraso, voltaremos a 
protestar”, disse. 

Após a paralisação, foi rea-
lizada reunião dos trabalhado-
res com a empresa para cobrar 
o cumprimento dos acordos. 

O CSE Antonio José de França 
Filho, o França, contou que o paga-
mento foi efetuado após a mobilização 
dos trabalhadores. 

“O pessoal precisou usar o convênio 
médico e não conseguiu. O protesto foi pela 
falta de compromisso da empresa em relação 
aos direitos”, concluiu.

amistosos da 
seleção

Hoje – 21h30
Brasil x El Salvador

Estados Unidos 

Na UgiMag, CoMPaNheiRaDa PRotesta CoNtRa atRaso No PagaMeNto

Dino frança


